
PERO VAZ DE CAMINHA 
VIRGtLIO CORRtA. Fll.HO 

O primeiro observador, de quem EC conserva contribuição valiosa 
para o registro das pccuharidndcs da terra misteriosa, a que apor· 
tou a Armada de Alvares Cnbrnl, de v1agem para as 1ndins, ro1, sem 
dúvida, o fidalgo da casa real, nomeado escrivão da feitoria de Ca
licute. 

Datou a sua narrativa epistolar "dêste Pôrto Seguro, da Vossa 
Ilha de Ver a Cruz, hoje, scxta-feirn, primeiro dia de maio de 1500", 
rlcnominaçiio que o rei D Manuel, ciente do sucesso auspicioso, não 
tardou em ~;ubstituir ,9eln de Santa Cruz, na alvissareira comunicação 
ao:c~ Reis Cntóllcos, de 28 de agôsto de 1501. 

Com tal escrito, ingressou Pêro Va"l. de Caminha, sem o pn~tt•nder, 
nos unuia da geografia do expunsiio lusitana, mais ditoso do que> os 
comandantes dcs 13 navios, que pnrtirnm do Tejo, a 9 de março. 

Dos relatórios, a que se referiu nas primeiras linhas, ao assina
lar : "pôsto que o Capitfio·mur desta vossa frota e assim os outros 
capitúcs escrcverum a Vossa Alteza a nova do achamento desta vossa 
terra nova, que nesta navcgoçlio agora se achou, não deixarei tam· 
bém de dor minha conta disso a Vossa Alteza. o melhor que eu puder, 
ainda que - para o bem C(lntnr c falar - o saiba fazer pior que 
todos", nenhum vestlgio perdurou, além da breve carta de M8tre 
João, que determinou n latitude loeal, 17.0. "' 

Extraviaram-se ou desapareceram, porventura em conscquênc1a 
dq terremoto de Lisboa, em que sumiu preciosa documcntor;lio. So· 
mente a Corta de Caminha escapou à destruição, para servir de "cer· 
ttaão de batismo do Brasil". como já foi qualificada. 

Certo, não se cmpan·ciraria aos cosmQirafos, que se Incumbiam 
de traçar n rota da annndn. Mas, possufa suficiente cultura intclcc· 
tunl, p{lra bem compreender o alcance da missão de que participava. 

Do pai, Vasco Fernandes Caminha, herdara o cargo de "mestre 
da balança da moeda dn cidade do Pôrto'', que atestava o conceito 
em que era tido por El-Rel. Liberto de preocupações econômicas, po· 
dcria desenvolver as suas aspirações literãrias. comuns à pequena 
burguesia provincial de que Carla parte. 

Ao definir-lhe as caractcrlsticas individualizadoras, Magalhães 
Basto incluiu-o "no número das figuras gradas desta terra, dos ho
mens bom; do Pôrto, dos honrados cidadãos ou vizinhos qu(" eram 
chnmodos nos "Paços de Rollnçom" (à Câmara) para diqcutir<'m e 
darem o seu voto nos nssuntos de maior gravidade. 

E por isso, participou da comissão, eleita pela Câmara, por or· 
dem de D . Munuel para que "pratiquem e ponham por capitulos e 
apontamentos tôdas as coisas que virem, que cumprem e são necessá
rios ao bem do povo dessa cidade c governança dela''. 

Harmonizava-se pcrleltamentc Caminha com os seus conterrâneos, 
@ntre os quais sobressaia, sem dúvida, pelo seu valor mental e dedicação 
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ao serviço público. Aliás, distinguia-se o Pôrto, como empório do norte 
de Portugnl, cuja mnis atividade se concentrava no tráfico marftimo. 

Até meados do &Óculo XV, assegura Cortesão. "em nenhum outro 
pôrto do pais balouçavam mais naus e caravelas portugul.'Stls". 

"Burgo íhivto-marftimo, habitavam-no quase exclusivamente mer
cadores. armadores, pilotos, marinheiros e a chusma de oficiais mecâ
nicos, muJtos dos quais se ocup:wam nas fainas da construção naval". 

EnllJ!tnnto. "verdadeara república urbana, como as suas cong~
ncres da Flandres c da Itália, distinguia-se destas pelo profundo sen
timento de comunhão com que compartilhavam as aspirações c os 
riscos da pátria maior". 

Nesse ambiente, cioso de suas prerrogativas, cresceu e avantajou-se 
Caminha, em quem P . Calmon lobrigou "um humanista sem arro-
gante erudição, mas de sólidos estudos''. . · 

Conlemporflncnmcnte, Lisboa empolgava as atividades e opulên· 
cios do reino. expressos nu come1·cio florescente e na desenvolvida na
vegação, e estimulava o surto nas maiores vocações intelectuqís, qu~ 
lhe dcrnm fama, nas ciências, nns letras e nas artes. 

Sem l'c C'quipnrar nos noctas, que teriam em Camões a sun nü
xima cxprcssüo gcnlnl, aos pt·osadores, que enxameavam no C<'n'te, 
Caminha prepur:u·a-sc discretamente para, em qualquer oportunidade, 
revelar ns suas aptidões de observador sagaz. habituado ao maneJo da 
pena. 

A expedição de Alvarc..c; Cabral, destinada a consolidar as con· 
quistas de Vnsco da Gama, abriu-lhe ensejo para atuar eficiente
mente em breve trajetória foro da Pátria. 

Antes que tomasse posse do cargo, que lhe competia exercer, 
em Caliéutc, a pnrnda em Pôrto Seo::uro propiciou-lhe ocssllio de 
evitar ítm inglór10 no simples anonimato. 

O panorama qu<.' se lhe deparou à vista ávida de perceber as 
particularidades' do terra desconhecida, virgem ainda de olhares eu
ropeus, despertou-lhe mal contidas vclcidades leterilrins, que lhe ins
piraram célebre carta, descritiva de paisagens de Põrto Seguro e dos 
costumes c cnrncterfslicm! da gente que povoava as circun,inccnclns. 

É o documento mais consultado o quem deseje conhecer os as
pectos regionais, que surprccndcrom os expedi::-ionárips da trota de 
Cabral. 

Todavia, o seu conhedmcnto não transbordou do pal:leio real, 
onde D. Manuel o conservou por largo pPazo. 

Recolhtdo, mais tarde, à Tôrrc do Tombo, lá o encontrou o douto 
guarda-mor do Arquivo, .rosé Scabra da Silva, que lhe apreendeu o 
alcance lncomparâvcl. E em feverctro de 17i3, providenciou para que 
fôsse ttrndn "uma cópia multo perfeita e nitid:~'', em boa letra, puro 
"melhor intcllgêndu do seu original". ·' 

N'ern nsHirn veio u lume. 
Continuou nrquivnd:J, utC:• q'Ue o padre Aires do Casal, ao <'lnbo· 

rar a sua "Corog1·<tfin Brasllita'', obteve no Arquivo da Real Mãrinho, 
,do Rio de Janeim, um traslado, que anexou à sua obra famosa, pu
blicada em 1817, 

Dal por diante, não lhe ccssnram as manifestações de aprêço, por 
parte de associações culturais e doutos especialistas. 
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A Academia Hcal das Ciências de Lisboa incluiu-a, em 1826, em 
, sua colt-çfio de "Notfdns parn a história e geografia das nações ul

tramarinas'', 
Inncio Acióli de Ccrqucira c Silva. em "Memórias históricas e 

politicas "da provlncia da Bahia", de 1835 e Melo ~lorais. no tomo I 
da Corogroiin Histórico do lmpério do Brasil de 1850". deram-lhe o 
devido realce, como wmbém João Francisco Lisboa, no "Jornal do 
Timon'', · em 1853. 

Fcrdinand Dénis exJbiu-a em 1821, no "Journal des Voyages", de 
Paris, em linguagem frnnccsa c Olfers, em alemão, por volta de 1828. 

Coube a Alexandre de Humboldt, mais tarde. analisá-In arguta
mente, em "Exnmcn <'fltlquc de l,histoirc de la géographie du Nou
vcaux Continent'' (Paris - 1836-1839) . 

Era, afinal, a consagrac;iiu que lhe íaltava, pronunciada por q,uem • 
pontificava ( m assuntos d(• ~:cograf1a, para cujo progresso contnbuiu 
com ensaios, que firmaram doutrina. 

Dut pÕr diante, mulliplicnr·nm-se os comentários, empreendidos 
pelos subcdol'cs, que Jaime Cort(~são relacionou em ''A CaYta de Pê1·o 
Vaz de Ca,rninhu", no npre:wntó-la, ainda uma vez. em 1943, com ct·u
clitas o n<!toc;ões 

Quahficando-n cumn •·abra-primo literária dum gênero muito por
tugu~s e muito quinhentista, os cortas-narrativas de viagens, dirigi
das a El-Rci'', liUbmetcu-a a criteriosa análise, para bem interpretar 
as expressões de testemunho maravilhada, desde a partida de Lisboa, 
na .scgunda-fclrn, a 9 de março. 

Pelas de?. horas de domingo, 22. avistaram as ilhas de Cabo Verde, 
ou melhor a Ilha de São Nicolau, pela informação de Pêro Escobar. 

A 'loitc, perdcu-t:<- a nou de Vasco de Ataide. que não mais apa
receu. Mnlogradns as diligências para encontrá-la. prosseguiu a frota 
o seu caminho. até que "térça-feiro das oitavas de Pã.scoa, que fornm 
vinte c um dlns de abril, cstundo da dita ilha obra de 660 oú 670 lé
guas, segundo os pilotos diziam, topamos alguns sinais de terras''. 

No dia seguinte, aumentornm os indícios de aproximação do li
toral. que, afinal se lhes deparou à vista curiosa. 

"Pnme1rnmentc dum grande monte, muito alto e redondo ; e dou
tras r.erras mais baixas ao sul dêlc ; e de terra chá, com grande ar
voredo ; ao monte alto o capitão pôs o nome - o monte Pascoal e à 
terra - a Terra de Vera Cruz". 

Assim começou a toponimia de origem lusitana, que tenderia a 
cxpandir-Fe pelas rcr,iõt>S cont!guns. 

Mas, no contl'ftrio de monte Pascoal, até hoje mantido, para de
signar o tnl·smo ocidente Ol'Ográfico, mencionado por Vaz de Caminha, 
o titulo escolhido pelo romnndnnte, para designar a suposta ilha, 
apenas tcriu ulguns meses de aceitação. 

Preferiu D. Manuel upllcnl'-lhc o nome de Santa Cruz. que tam
bém não perdurou. 

Em seu lltga1·, foi·se generalizando o de Brasil, "por causa de um 
pau assim chamado de côr abrasada e vermelha, com que tin~em. pa
nos", conforme rcg1strou frei Vicente do Salvador. em sua "História 
do Brasil". 
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Depois do primeiro reconhecimento do litoral no trecho próximo, 
soprou rijamente o sueste. que obrigou a frota a procurar melhor 
abrigo. 

"Fomos de longo", registrou Caminha. e mandou o Capitão aos 
navios pequenos que seguissem mais chegados à terra". 

''E, velejando nós pela costa, acharam os ditos navios pequenos, 
obra de dez léguas do sitio donde Unhamos levantado ferro, um re· 
cife com um pôrto dentro, muito bom e muito seguro. com uma muito 
larga entrada". 

"E meteram-se dentro e amainaram". 
Acompanhando-<>s os naus, nntcs do sol pôsto, amainaram tam

bém obra de uma légua do recife, c ancoraram em onte braças••. 
Para completar a descrição do que via, continuou Caminho, mi

nucioso em suas informações. 
"Ao sábado pela manhA mandou o Capitão fazer vela, e fomos 

dt>mandar a entrada, a qual era mui larga e alta de seis a sete braças. 
Entraram tódas as naus dentro, e ancoraram em cinco ou seis 

braças, unt·oragem dentro tiío grande. tão formosa c lilo se~ura que 
porlem abrigar-so nela mnis de duzentos navios e naus". 

Ao domingo de Pnscoelu, 26, celebrou frei Henrique miHsu no 
ilhl•u, '.'que na baia estn e que na baixa-mar fica vaúo. Puróm c por 
tôdn n parte cercada de água, de sorte que ninguém 1[1 porle ir a não 
ser de barco ou a nado". 

Terminada a pregação, os batéis os transportaram de volta, mas 
tanto que ''puseram ns proas em terra, passaram-se todos além do 
rio, o qual não é mais largo que um jó~o de mancai" ..• 

"Depois andou o Capitão tf.-lra cima ao longo do rio, que corre 
tt:mprc chegado l praia". 

Explorados os nrredorcs, Já de regresso. ''o Cap1tiío passbu o rio 
com todos: nós outros, e fomos pela praia de longo, indo os batéis, 
nssim, rente da terra. l''omos ate uma lagoa grande de água 'doce, que 
está junto com a pra1a, porque tóda aquela ribeira do mar tl nlt.iu
lada por cima e sai a llgua por muitos lugares". 

Quando tcrnaram à' naus. já a noite envolvia n paiSagem, em 
que os observadores não distinguiam pessoas nem coisas.· 

Somente no dia imediato, segunda-feira, 27, safrnm ''todos em 
terra ti tomar água", e vários palmilharam o estreito caminho, que 
os levou à aldeia, distante "bem uma légua e meia", onde "haveria 
nove ou dez casas, as quais eram tão compridas. cada uma, ~mo esta 
nau capítânia". 

Cobertas de palha, eram "tôdas duma só peça sem nenhum re· 
partimento, tinham dentro muitas esteiras". Em "cada casa se reco
lhiam trinta ou quarenta pessoas", conforme diziam. 

E outras informações pormenorizou Camínha, arguto rirl's suas 
observações acêrca dos nativos, que se lhe apresentavam inteiramente 
desnudos. 

Na têrça-feira, 28, ''fomos em terra da1· guarda de lenha· e lavar 
• roupa". 

"E enquanto cortávamos a lenha, acrescentou, faziam dois carpin
teiros uma grande cruz dum pau, que ontem para isso se cortou". 

Na quarta-feira, a baldeação dos mantimentos do navio, que ve
lejaria para Lisboa, a dar parte do ocorrido, não permitiu o desem-
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blrque, repetido, eatretanto. u qubda-teira. ao, em que. pela ma
Dbl "fome. em terra por mala leaba e qua". 

Para completar oa u-aço. carac:tett.tieoa doa indlpnu, que, fl
cilmente 1e. aproxtmanm d011 foraatetroa, acrescentou o eecrivlo : 

"~es Dio lavram, Dem criam. Nlo b6 aqui boi, nem vada, nem 
cabrà. ne~ ovelha, nem plt4ba, nem q.-.quer outra allmarla, que 
coetumada l'eja ao viver doa bomena. Nem cotnQl senio alue lnhame. 
que por aqui há muito, e deaa ~eiMnte e ~ que a terra e u ir
vores de li lançam". 

"J: com ino, refletiu, andun talt e tio rijos e tio Md1o. que o 
nio 1011001 nós tanto, eom quanto trilo • ~ co~". 

Solenilou-le. aa aexta-felra. 1° de maio, • posse da terra em que 
se achavam. onde foi .. chantada a Cruz. com as armas e a divisa de 
Voaa Alteza". 

"Armaram. •lltar ao pé dela, e aU diae mins o padre frei Hen
rique". 

AnteS de terminar a C!arta, resumiu Caminha as suas observaçõel 
a respeito da 'terra, em que ficariam doia degredados, um doa quala. 
Afoa.o R'b<:iro, era criadtl de D. Joio Telo. e maiS doill IJ'Umetes, 
que "esta no1te se sairam desta nau no eequlfe'', fugidos ... 

''l!sta terra. Senhor, me parece que da ponta que mais contra o 
sul vimos a~ outra ponta que contra o norte vem. de que n6. dllte 
p6rto houvemos vista, seri tammha q~.~e hanri nela bem vinte ou 
vinte e cinco ~JUU por costa. 1 

Tem ao l~o do mar. naltumu ~ grandes ~l.raa, delu 
vermelhaa, del.U brancas ; e a terra por cima t&la ch• ' nnqt.o ch~ 
de lf'&nds arvoredos. rn . 

.De ponta a ponta, é tudo praia-palma. muito chá' e mui&.) for
mW;l Pelo aertio nos pareceu, vista do m~. muito trande, pcn-qu., 
a e~W\der olhoa, nio pcxliamaa ver •~nio terra com carvoredoa, que 
nos parecia muito longa. ~ a 

Nela. até .. ora. ..ao pudemos saber qUl hlaja ouro, nelh prata, 
nem cola alpma de metal ou ferro . .• 

A8WII do muitas. inCmdas. 
J: em tal maneira 6 lnCiOA que, queatndo-a aproftitar, ar

--' Da1a ~ por bem das 6cuu que Wm. 
J: que af alo bouvesae maia que ter aqui esta pouaada para _.. 

nawpclo de caleeute, iSio butaria". 
Wmu-te neste lance l hltoria a que se destinava, e onde a 11 

de dezembro IUCumblu, quando 01 mour01 a assaltaram, antes dt de
corrldot oito meeea da cat1a mtmorivel Q1&e eacreveu a D. M\nuel. 
rei ele Portupl, para lhe éSar clfncla da detii!Oberta do Brull. 
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LLOYD BRASILEIRO P / N 

U N JI.\ DE CABOTAGEM 

TEUWO~ES: 

J•:~tc. ('cn•ral 
Run do lto-
1!6rio, 2/22 

SuJie:tlntcndênci:t 
Comercial 

234557 

Dh•isão de 
Agenciamento 

23-1528 

Olvls ... o d~ 
I.inhnç 

J~strangciras 
13-4355 

Seção de 
PnssaRe:ts 
43·1~4'7 

Ses~enta e oito navios fazendo a "Linha de Cab:~Uigem". 
para paEsa~eiros e cargas, de Manaus ao Rio Grande do Sul 

LISJJ.\S EUROPÉIAS 
Duns saída:; mensalmente iniciando em Paranacull, fazendo 

a seguinte escala : 
Santos- Rio de Janeiro- Barra de llhéus -Salvador- Recife 

- Fortaleza - S1io Vkentc - Havre - Antu6rpla.- Roter· 
dam - Bremen e Hamburgo 

(~I I!: J>I TERRA N E O) 

Uma salda mensal, fazendo a :;cguinte escala : 
Paranaguá - Santos - Rio de Janeiro - Vitórla Salvador 

- Recife - São Vicente - Tanger - Marselha - G~no\'J 
e Livorno 

UNIIt\S AMERICA."lAS 
<New York> 

Duas sa[das [[l(!nsals de J>arannguã, fazendo a seguinte escala : 
Santos - Rio de Janeiro - New York - FilndólfJn c Bnllimore 

<New Orleans) 
Saída mensalmente de Parnnaguã, fazendo a :;eguinte cscnln : 
Santos - Angra dos Reis - Rio de Janeiro - VitiJria - t'ubedclo 

- New Arlcans e Washington 
EM 'l'ODAS AS l.INIIAS I•:STRANGEIRAS SAO 1~1\lPimGADOS 

NAVIOS T lPO "NAÇõES", COI\t VELOCIDAI>J<; MÉDIA DE 
17 MILHAS IIORARIAS, AU:M DOS l\IAIS I\10UERNOS RE· 
QUISITOS EXIGIDOS PELA !'\,\\'EGAÇ.I\0 

Transportar pelo Lloyd é engrandecer o Brasil 
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da Seção de Cecx;.tafla • Hiat6ria do EME 

-DOUTRINA 

"Aspectos Gcopoliticcs do Mar" - 1. "Os Mares na Era da 

Navegnç5o" - EV'ERARDO BACKHEUSER, Prof. 

- PROBLE~IAS DA AMÉRICA LATINA 

"O Brasil c o Defesa do Ocidente" (conclusão das partes pu

bh ·udas nos ns. 7, 8, 9 e 10) - 5. "O Brasil Depende do Oci
dente" - GOLBERY DO COUTO E SILVA. Cel. 

- GEOPOLfTICA DA BOUVIA 

"Bollvia. Impressionante E..xprcssão Geopolítica" (continua

ção do número anterior) - 2. ··os Elementos do Poder" -
OCTAVIO TOSTA, Maj. 

"Os I<'nlôt·cs Gcopollticos e a Unidade Nacional" - RAUL ' 

WICII'rENDAHL M., Ten-Cel. (Trad. por Clãudio Leig, Maj). 

- CO~rRIBUIÇAO AO E...'tSINO 

Instrução dos Ofic:ais d:J Guarnição de Belo Horizonte em 

1957 - Progrnma de Geopolitica. 


